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MANUAL BILINGUE DE BOAS PRÁTICAS PARA O TRABALHO COM JOVENS 

BILINGUAL GUIDE TO BEST PRACTICE FOR WORKING WITH YOUNG PEOPLE 

 

Discovering Europe Through Active Youth Citizenship  

 

 

Português English 

 

Este manual reduzido foi adaptado para apoiar trabalhadores de 
juventude, formadores e organizações que desenvolvem projetos 
Erasmus+ com jovens com menos oportunidades. Reúne 
conceitos essenciais, critérios de qualidade, exemplos de boas 
práticas e ferramentas práticas de inclusão. 

O objetivo é facilitar uma consulta rápida antes, durante e depois 
de atividades de mobilidade, formação, intercâmbio ou 
participação juvenil. Cada página apresenta a síntese em 
português e inglês, para poder ser usada em equipas 
internacionais e em contextos de aprendizagem não formal. 

A abordagem valoriza participação, segurança, diversidade, 
acessibilidade e autonomia dos jovens. O manual não substitui 
uma formação completa sobre inclusão, mas oferece uma base 
comum para planear atividades mais justas, abertas e 
transformadoras. 

 

This condensed manual was adapted to support youth workers, 
trainers and organisations implementing Erasmus+ projects with 
young people with fewer opportunities. It brings together key 
concepts, quality criteria, examples of good practice and practical 
inclusion tools. 

Its purpose is to be easily consulted before, during and after 
mobility, training, exchange or youth participation activities. Each 
page presents the synthesis in Portuguese and English, making it 
useful for international teams and non-formal learning contexts. 

The approach values participation, safety, diversity, accessibility 
and young people’s autonomy. The manual does not replace full 
inclusion training, but it provides a shared basis to design fairer, 
more open and more transformative activities. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Usar como documento de apoio em reuniões de preparação, sessões de equipa e avaliação de projetos.  |  EN: Use it as a support document for 
preparation meetings, team sessions and project evaluation. 
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Ficha técnica e enquadramento do projeto 

Technical information and project framework 

Português English 

 

Projeto: Discovering Europe Through Active Youth Citizenship - 2025, 
Professional Development Activities, no âmbito da Acreditação 
Erasmus+ KA151. 

Parceria: CARAVELA (Portugal), Connect4 (Dinamarca), Municipality 
of Tar (Hungria), Municipality of Tryavna (Bulgária), Tytuvenai Piligrim 
Centre (Lituânia), Step to Europe (Macedónia) e Baden Powell Scouts 
Malta (Malta). 

Finalidade: Reforçar competências de trabalhadores de juventude 
para promover inclusão social, participação ativa, cidadania europeia 
e igualdade de oportunidades. 

Nota institucional: O documento foi adaptado a partir de materiais e 
referências sobre boas práticas de trabalho inclusivo com jovens e 
deve ser utilizado com flexibilidade, de acordo com cada contexto 
local. 

Utilização: Consultar por necessidade: acesso, comunicação, 
participação, segurança, diversidade, avaliação ou sustentabilidade. 
Cada página pode apoiar uma reunião de equipa, uma sessão de 
preparação ou a avaliação de uma atividade. 

 

Project: Discovering Europe Through Active Youth Citizenship - 2025, 
Professional Development Activities, under the Erasmus+ KA151 
Accreditation. 

Partnership: CARAVELA (Portugal), Connect4 (Denmark), 
Municipality of Tar (Hungary), Municipality of Tryavna (Bulgaria), 
Tytuvenai Piligrim Centre (Lithuania), Step to Europe (Macedonia) and 
Baden Powell Scouts Malta (Malta). 

Purpose: To strengthen youth workers’ competences to promote 
social inclusion, active participation, European citizenship and equal 
opportunities. 

Institutional note: The document was adapted from materials and 
references on inclusive youth work good practices and should be used 
flexibly according to each local context. 

Use: Consult by need: access, communication, participation, safety, 
diversity, evaluation or sustainability. Each page can support a team 
meeting, a preparation session or the evaluation of an activity. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Usar uma página por reunião e transformar a leitura numa ação concreta.  |  EN: Use one page per meeting and turn reading into one concrete 
action. 
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Introdução: inclusão, igualdade e juventude 

Introduction: inclusion, equality and youth 

 

Português English 

 

O trabalho com jovens pode criar oportunidades reais de 
aprendizagem, participação e pertença, sobretudo quando chega a 
jovens que enfrentam discriminação, pobreza, barreiras linguísticas, 
deficiência, isolamento geográfico ou outras formas de exclusão. 

Promover inclusão não significa apenas convidar jovens para uma 
atividade. Significa remover barreiras, adaptar métodos, escutar 
necessidades, garantir segurança e criar condições para que cada 
jovem contribua com a sua experiência. A não discriminação exige 
atenção às relações de poder, aos preconceitos e às mensagens 
explícitas ou implícitas presentes no grupo. 

Num projeto Erasmus+, a dimensão intercultural reforça esta 
responsabilidade. A diversidade de línguas, culturas e experiências é 
uma oportunidade pedagógica, mas também exige preparação, 
mediação e práticas de cuidado. 

 

Youth work can create real opportunities for learning, participation and 
belonging, especially when it reaches young people facing 
discrimination, poverty, language barriers, disability, geographical 
isolation or other forms of exclusion. 

Promoting inclusion is not only about inviting young people to an 
activity. It means removing barriers, adapting methods, listening to 
needs, ensuring safety and creating conditions for every young person 
to contribute with their experience. Non-discrimination requires 
attention to power relations, prejudice and the explicit or implicit 
messages present in the group. 

In an Erasmus+ project, the intercultural dimension reinforces this 
responsibility. The diversity of languages, cultures and experiences is 
a pedagogical opportunity, but it also requires preparation, mediation 
and care practices. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Antes da atividade, perguntar: quem pode ficar de fora e porquê?  |  EN: Before the activity, ask: who might be left out and why? 
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Missão e objetivos do projeto 

Project mission and objectives 

 

Português English 

 

A missão do projeto é reforçar a capacidade das organizações de 
juventude para trabalhar com jovens que enfrentam múltiplas formas 
de discriminação e têm menos acesso a oportunidades europeias. O 
foco está na participação ativa, no diálogo democrático, na 
solidariedade e na cidadania europeia. 

O projeto pretende apoiar jovens e trabalhadores de juventude a 
reconhecerem desigualdades, combaterem discurso de ódio e criarem 
espaços de aprendizagem onde a diversidade seja vista como valor. 
A inclusão social é tratada como processo contínuo: não se limita à 
entrada dos jovens numa atividade, mas inclui acolhimento, 
participação, tomada de decisão, acompanhamento e avaliação. 

Os objetivos práticos incluem desenvolver competências, partilhar 
métodos, fortalecer parcerias transnacionais e criar ferramentas 
simples que possam ser usadas por organizações de diferentes 
países. 

 

The project mission is to strengthen the capacity of youth 
organisations to work with young people who face multiple forms of 
discrimination and have less access to European opportunities. The 
focus is on active participation, democratic dialogue, solidarity and 
European citizenship. 

The project aims to support young people and youth workers in 
recognising inequalities, countering hate speech and creating learning 
spaces where diversity is valued. Social inclusion is treated as an 
ongoing process: it is not limited to young people entering an activity, 
but includes welcome, participation, decision-making, follow-up and 
evaluation. 

Practical objectives include developing competences, sharing 
methods, strengthening transnational partnerships and creating simple 
tools that can be used by organisations from different countries. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Transformar objetivos gerais em metas observáveis: quem participa, como participa e o que muda.  |  EN: Translate general objectives into 
observable goals: who participates, how they participate and what changes. 
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Metodologia: como identificar boas práticas 

Methodology: how to identify good practices 

 

Português English 

 

A identificação de boas práticas parte de três fontes principais: 
pesquisa documental, entrevistas com informadores-chave e 
discussão em grupo. Esta combinação permite cruzar teoria, 
experiência profissional e perceções de quem trabalha diretamente 
com jovens. 

As perguntas orientadoras são simples: que práticas promovem 
inclusão social? Como influenciam jovens que enfrentam 
discriminação múltipla? Que impacto têm nas organizações, nas 
comunidades e nas políticas locais? A resposta não deve depender 
apenas de números de participantes, mas também de mudanças 
qualitativas, como confiança, autonomia, sentimento de pertença e 
capacidade de participação. 

Uma boa prática deve ser relevante para jovens com menos 
oportunidades, replicável noutros contextos e ligada a indicadores 
claros de inclusão. 

 

The identification of good practices is based on three main sources: 
desk research, interviews with key informants and group discussion. 
This combination brings together theory, professional experience and 
the perceptions of those who work directly with young people. 

The guiding questions are simple: which practices promote social 
inclusion? How do they influence young people facing multiple 
discrimination? What impact do they have on organisations, 
communities and local policies? The answer should not rely only on 
participant numbers, but also on qualitative changes such as trust, 
autonomy, sense of belonging and capacity to participate. 

A good practice should be relevant for young people with fewer 
opportunities, replicable in other contexts and linked to clear inclusion 
indicators. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Recolher evidências qualitativas: histórias de mudança, feedback dos jovens e aprendizagens da equipa.  |  EN: Collect qualitative evidence: stories 
of change, feedback from young people and team learning. 
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Conceitos-chave: juventude e trabalho com jovens 

Key concepts: youth and youth work 

Português English 

 

Para efeitos de políticas e programas europeus, a juventude é 
frequentemente entendida como a fase entre os 15 e os 29 anos, 
embora muitos projetos incluam jovens até aos 30 anos. Esta fase é 
marcada por transições: autonomia, estudos, emprego, relações, 
participação cívica e construção de identidade. 

O trabalho com jovens é uma prática social, educativa, cultural e 
participativa realizada por, com e para jovens. Pode acontecer em 
grupos ou individualmente, em contextos formais ou não formais, com 
profissionais remunerados ou voluntários. O seu valor está na 
participação voluntária, na aprendizagem não formal e na criação de 
espaços onde os jovens possam desenvolver competências, atitudes 
e conhecimento. 

Trabalhar com jovens não é apenas organizar atividades: é facilitar 
processos de autonomia, participação e inclusão nas comunidades. 

 

For European policies and programmes, youth is often understood as 
the stage between 15 and 29 years old, although many projects 
include young people up to 30. This stage involves transitions: 
autonomy, studies, employment, relationships, civic participation and 
identity building. 

Youth work is a social, educational, cultural and participatory practice 
carried out by, with and for young people. It can happen in groups or 
individually, in formal or non-formal settings, with paid professionals or 
volunteers. Its value lies in voluntary participation, non-formal learning 
and the creation of spaces where young people can develop 
competences, attitudes and knowledge. 

Working with young people is not only about organising activities: it is 
about facilitating processes of autonomy, participation and inclusion in 
communities. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Planear atividades com os jovens, não apenas para os jovens.  |  EN: Plan activities with young people, not only for young people. 
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Inclusão social, exclusão e não discriminação 

Social inclusion, exclusion and non-discrimination 

Português English 

 

Inclusão social é o processo através do qual os jovens são 
reconhecidos, valorizados e apoiados para participar plenamente na 
sociedade. Envolve acesso a educação, emprego, saúde, 
participação, cultura, mobilidade e redes de apoio. 

Exclusão social ocorre quando indivíduos ou grupos são impedidos de 
aceder a direitos, oportunidades e recursos disponíveis para outros 
membros da sociedade. Pode estar ligada à pobreza, mas também a 
deficiência, origem étnica, género, orientação sexual, religião, estatuto 
migratório, localização geográfica ou experiências de violência. 

Não discriminação significa garantir que pessoas em situações 
comparáveis não são tratadas de forma menos favorável devido a 
uma característica pessoal ou social. No trabalho com jovens, isto 
exige prevenção, resposta clara a incidentes e uma cultura de 
respeito. 

 

Social inclusion is the process through which young people are 
recognised, valued and supported to participate fully in society. It 
involves access to education, employment, health, participation, 
culture, mobility and support networks. 

Social exclusion occurs when individuals or groups are prevented from 
accessing rights, opportunities and resources available to other 
members of society. It may be linked to poverty, but also to disability, 
ethnic background, gender, sexual orientation, religion, migration 
status, geographical location or experiences of violence. 

Non-discrimination means ensuring that people in comparable 
situations are not treated less favourably because of a personal or 
social characteristic. In youth work, this requires prevention, clear 
responses to incidents and a culture of respect. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Definir regras de convivência e canais seguros para comunicar discriminação ou desconforto.  |  EN: Define group rules and safe channels to report 
discrimination or discomfort. 
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Princípios do trabalho inclusivo com jovens 

Principles of inclusive youth work 

 

Português English 

 

O trabalho inclusivo com jovens deve ser acessível, acolhedor, 
voluntário, participativo e adaptável. A acessibilidade inclui 
transportes, custos, horários, linguagem, materiais, alimentação, 
alojamento e apoios específicos. Um espaço acolhedor evita juízos de 
valor e reconhece diferentes ritmos, identidades e necessidades. 

A participação ativa implica envolver os jovens no diagnóstico, 
planeamento, execução e avaliação. A flexibilidade permite adaptar 
métodos a barreiras linguísticas, culturais, físicas, emocionais ou 
digitais. A segurança inclui proteção contra discriminação, assédio e 
exposição indesejada. 

A inclusão também depende de parcerias com escolas, municípios, 
serviços sociais, organizações comunitárias e famílias, sempre 
respeitando a autonomia dos jovens. 

 

Inclusive youth work should be accessible, welcoming, voluntary, 
participatory and adaptable. Accessibility includes transport, costs, 
schedules, language, materials, food, accommodation and specific 
support. A welcoming space avoids judgement and recognises 
different rhythms, identities and needs. 

Active participation means involving young people in needs 
assessment, planning, implementation and evaluation. Flexibility 
makes it possible to adapt methods to language, cultural, physical, 
emotional or digital barriers. Safety includes protection from 
discrimination, harassment and unwanted exposure. 

Inclusion also depends on partnerships with schools, municipalities, 
social services, community organisations and families, while always 
respecting young people’s autonomy. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Usar uma checklist de acessibilidade antes de confirmar local, datas e método.  |  EN: Use an accessibility checklist before confirming venue, dates 
and method. 
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Boas práticas e ferramentas: diferenças e critérios 

Good practices and tools: differences and criteria 

 

Português English 

 

Uma boa prática é um conjunto estruturado e repetível de ações que 
produz resultados positivos e pode ser adaptado a outros contextos. 
Uma ferramenta é um recurso concreto que ajuda a planear, 
implementar, monitorizar ou avaliar uma prática: checklist, método de 
sessão, guia, grelha de observação, jogo, questionário ou plano de 
acompanhamento. 

Para ser útil, uma ferramenta deve ser clara, autónoma, adaptável e 
coerente com valores de inclusão. Deve ajudar a desconstruir 
estereótipos, cultivar equidade, dar tempo para reflexão e apoiar a 
transferência para outros projetos, grupos-alvo e contextos. 

O critério central é o valor acrescentado: a ferramenta ou prática 
melhora realmente a participação e reduz barreiras? 

 

A good practice is a structured and repeatable set of actions that 
produces positive results and can be adapted to other contexts. A tool 
is a concrete resource that helps to plan, implement, monitor or 
evaluate a practice: checklist, session method, guide, observation 
grid, game, questionnaire or follow-up plan. 

To be useful, a tool should be clear, self-contained, adaptable and 
coherent with inclusion values. It should help to deconstruct 
stereotypes, cultivate equity, provide time for reflection and support 
transfer to other projects, target groups and contexts. 

The central criterion is added value: does the tool or practice 
genuinely improve participation and reduce barriers? 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Evitar copiar métodos sem adaptação; testar primeiro com um pequeno grupo.  |  EN: Avoid copying methods without adaptation; test them first with 
a small group. 
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Políticas de apoio e enquadramento europeu 

Support policies and European framework 

Português English 

 

A política de juventude reúne estratégias, valores e compromissos 
públicos para proteger direitos, garantir condições de vida dignas e 
criar oportunidades de participação. Como é intersetorial, liga 
juventude a educação, emprego, habitação, saúde, cultura, 
mobilidade, igualdade de género, inclusão social e não discriminação. 

A Estratégia da UE para a Juventude 2019-2027 organiza a 
cooperação europeia em torno de três palavras: Envolver, Ligar e 
Capacitar. Os Objetivos Europeus para a Juventude reforçam a 
importância de sociedades inclusivas, participação de todos e acesso 
a oportunidades. 

Para os trabalhadores de juventude, o enquadramento político ajuda a 
justificar recursos, formar equipas, estabelecer parcerias e ligar 
atividades locais a prioridades europeias. 

 

Youth policy brings together public strategies, values and 
commitments to protect rights, ensure decent living conditions and 
create opportunities for participation. As it is cross-sectoral, it links 
youth to education, employment, housing, health, culture, mobility, 
gender equality, social inclusion and non-discrimination. 

The EU Youth Strategy 2019-2027 organises European cooperation 
around three words: Engage, Connect and Empower. The European 
Youth Goals reinforce the importance of inclusive societies, 
participation for all and access to opportunities. 

For youth workers, the policy framework helps to justify resources, 
train teams, establish partnerships and connect local activities with 
European priorities. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Relacionar cada atividade com pelo menos uma prioridade europeia e uma necessidade local.  |  EN: Link each activity to at least one European 
priority and one local need. 
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Indicadores-chave para boas práticas inclusivas 

Key indicators for inclusive good practices 

 

Português English 

 

Indicadores ajudam a observar se uma prática é realmente inclusiva. 
Entre os mais importantes estão acessibilidade física e financeira, 
mentalidade aberta, diversidade da equipa, participação voluntária, 
participação ativa, flexibilidade, comunicação inclusiva e existência de 
políticas antidiscriminação. 

Outros indicadores incluem espaços seguros, networking comunitário, 
capacitação e autonomia, orientação para a vida dos jovens, 
igualdade de género, parcerias, feedback, monitorização, avaliação, 
sensibilização e sustentabilidade. 

Os indicadores não devem ser usados apenas como lista de controlo 
burocrática. Devem gerar reflexão: que jovens participam? Quem 
falta? Que barreiras persistem? Que mudanças são sentidas pelos 
jovens, pela equipa e pela comunidade? 

 

Indicators help to observe whether a practice is truly inclusive. Among 
the most important are physical and financial accessibility, open-
mindedness, staff diversity, voluntary participation, active participation, 
flexibility, inclusive communication and anti-discrimination policies. 

Other indicators include safe spaces, community networking, 
empowerment and autonomy, life-world orientation, gender equality, 
partnerships, feedback, monitoring, evaluation, awareness-raising and 
sustainability. 

Indicators should not be used only as a bureaucratic checklist. They 
should generate reflection: which young people participate? Who is 
missing? Which barriers remain? What changes are experienced by 
young people, the team and the community? 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Combinar dados quantitativos com histórias, observações e feedback anónimo.  |  EN: Combine quantitative data with stories, observations and 
anonymous feedback. 
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Indicadores-chave para ferramentas de inclusão 

Key indicators for inclusion tools 

 

Português English 

 

As ferramentas de inclusão devem ser baseadas nas necessidades 
dos jovens, promover pertença, funcionar em várias áreas da 
organização e criar ambientes mais seguros. Devem reforçar 
resiliência, apoiar abordagens intersetoriais e permitir relações de 
confiança entre jovens e trabalhadores de juventude. 

Uma boa ferramenta também estimula questionamento e 
autorreflexão, reconhece limites do trabalho com jovens perante 
desigualdades sistémicas, integra a interseccionalidade e mantém 
natureza pedagógica e participativa. 

Ao selecionar ferramentas, considere quatro critérios: relevância para 
inclusão e não discriminação, adaptabilidade a contextos diversos, 
facilidade de utilização e potencial impacto positivo. A melhor 
ferramenta é aquela que a equipa consegue compreender, adaptar, 
aplicar e avaliar. 

 

Inclusion tools should be based on young people’s needs, promote 
belonging, work across several areas of the organisation and create 
safer environments. They should strengthen resilience, support cross-
sectoral approaches and enable relationships of trust between young 
people and youth workers. 

A good tool also encourages questioning and self-reflection, 
recognises the limits of youth work in addressing systemic inequalities, 
integrates intersectionality and remains pedagogical and participatory 
in nature. 

When selecting tools, consider four criteria: relevance to inclusion and 
non-discrimination, adaptability to diverse contexts, ease of use and 
potential positive impact. The best tool is the one the team can 
understand, adapt, apply and evaluate. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Depois de usar uma ferramenta, perguntar o que funcionou, para quem funcionou e o que precisa mudar.  |  EN: After using a tool, ask what worked, 
for whom it worked and what needs to change. 
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Seleção e implementação em diferentes contextos 

Selection and implementation in different contexts 

Português English 

 

A seleção de boas práticas exige três critérios centrais: ligação clara à 
inclusão social, resposta às necessidades reais dos jovens e possibilidade 
de replicação. Uma prática pode ser inspiradora, mas só é útil se puder ser 
adaptada com recursos, tempo e competências disponíveis. 

A implementação ocorre a nível local, nacional e europeu. Localmente, 
ferramentas podem ser usadas em centros de juventude, escolas, 
associações e espaços comunitários. A nível nacional, podem integrar 
programas de formação, redes de organizações e políticas públicas. A 
nível europeu, Erasmus+ e parcerias internacionais permitem partilhar 
métodos, testar adaptações e aprender com a diversidade. 

Em todos os níveis, a participação dos jovens deve ser central desde a 
conceção até à avaliação. 

 

Selecting good practices requires three central criteria: clear connection to 
social inclusion, response to young people’s real needs and possibility of 
replication. A practice may be inspiring, but it is only useful if it can be 
adapted with available resources, time and competences. 

Implementation takes place at local, national and European levels. Locally, 
tools can be used in youth centres, schools, associations and community 
spaces. Nationally, they can become part of training programmes, 
organisational networks and public policies. At European level, Erasmus+ 
and international partnerships make it possible to share methods, test 
adaptations and learn from diversity. 

At every level, young people’s participation should be central from design 
to evaluation. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Avaliar sempre recursos disponíveis: equipa, orçamento, tempo, acessibilidade e acompanhamento.  |  EN: Always assess available resources: 
team, budget, time, accessibility and follow-up. 
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Boas práticas I: mobilidade, cidadania e clima 

Good practices I: mobility, citizenship and climate 

 

Português English 

 

DiscoverEU Inclusion: promove mobilidade de aprendizagem para jovens 
com menos oportunidades, apoiando viagem, competências de vida, 
diálogo intercultural, sentimento de pertença à Europa e consciência 
ambiental. 

Actively Critical - Critically Active: desenvolve pensamento crítico, 
literacia da informação e participação juvenil em tempos de 
desinformação. Ajuda jovens a analisar direitos, valores europeus e 
processos de decisão. 

Empowering the Unheard: liga justiça climática e inclusão, envolvendo 
jovens marginalizados no ativismo climático e apoiando organizações que 
trabalham com comunidades afetadas pelas crises social e ambiental. 

Estas práticas mostram que inclusão não é um tema isolado: pode estar 
presente na mobilidade, na cidadania digital e na ação climática. 

 

DiscoverEU Inclusion: promotes learning mobility for young people with 
fewer opportunities, supporting travel, life skills, intercultural dialogue, 
sense of European belonging and environmental awareness. 

Actively Critical - Critically Active: develops critical thinking, information 
literacy and youth participation in times of misinformation. It helps young 
people analyse rights, European values and decision-making processes. 

Empowering the Unheard: connects climate justice and inclusion by 
involving marginalised young people in climate activism and supporting 
organisations working with communities affected by social and 
environmental crises. 

These practices show that inclusion is not an isolated topic: it can be 
embedded in mobility, digital citizenship and climate action. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Ao adaptar uma boa prática, preservar o objetivo inclusivo e ajustar métodos ao grupo.  |  EN: When adapting a good practice, preserve the inclusion 
objective and adjust methods to the group. 
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Boas práticas II: música, orçamento jovem e deficiência 

Good practices II: music, youth budgeting and disability 

 

Português English 

 

Play it loud!: usa a música para empoderar jovens mulheres e jovens sub-
representados, enfrentando discriminação interseccional e normas 
prejudiciais no setor juvenil e musical. 

Orçamento Participativo Jovem: em Józsefváros, Hungria, envolve 
crianças e jovens na definição de prioridades orçamentais locais. A prática 
reforça educação cívica, vínculo comunitário e participação democrática 
desde cedo. 

Keičiuosi pats - keičiu pasaulį!: projeto lituano que junta jovens com e 
sem deficiência para promover colaboração, respeito, sustentabilidade e 
oportunidades iguais de participação. 

Estas experiências mostram que inclusão ganha força quando os jovens 
participam em decisões reais e em atividades criativas com impacto 
comunitário. 

 

Play it loud!: uses music to empower young women and under-
represented young people, addressing intersectional discrimination and 
harmful norms in the youth and music sectors. 

Youth Participatory Budgeting: in Józsefváros, Hungary, involves 
children and young people in defining local budget priorities. The practice 
strengthens civic education, community connection and democratic 
participation from an early age. 

Keičiuosi pats - keičiu pasaulį!: a Lithuanian project bringing together 
young people with and without disabilities to promote collaboration, 
respect, sustainability and equal opportunities for participation. 

These experiences show that inclusion becomes stronger when young 
people participate in real decisions and creative activities with community 
impact. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Criar oportunidades em que os jovens não sejam apenas participantes, mas cocriadores.  |  EN: Create opportunities where young people are not 
only participants, but co-creators. 
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Ferramentas I: planear inclusão desde o início 

Tools I: planning inclusion from the start 

 

Português English 

 

Inclusion Toolkit: organiza perguntas práticas para trabalhadores de 
juventude: o que pensar, sentir, dizer e fazer quando se trabalha com 
jovens vulneráveis. 

Inclusion Checklist: ajuda equipas a verificar se projetos, comunicação, 
logística, métodos, orçamento e avaliação incorporam princípios 
inclusivos. 

Ferramenta de autoavaliação: orienta organizações a analisar políticas e 
práticas internas, reconhecer lacunas e iniciar mudanças para se tornarem 
mais abertas e acessíveis. 

Formação “Inclusion Now!”: oferece estratégias e recomendações para 
criar ambientes mais inclusivos, diversos e participativos no trabalho com 
jovens. 

Estas ferramentas são especialmente úteis antes da atividade, quando 
ainda é possível corrigir barreiras. 

 

Inclusion Toolkit: organises practical questions for youth workers: what to 
think, feel, say and do when working with vulnerable young people. 

Inclusion Checklist: helps teams check whether projects, communication, 
logistics, methods, budget and evaluation incorporate inclusive principles. 

Self-assessment tool: guides organisations to analyse internal policies 
and practices, recognise gaps and start changes to become more open 
and accessible. 

“Inclusion Now!” training: offers strategies and recommendations to 
create more inclusive, diverse and participatory environments in youth 
work. 

These tools are especially useful before the activity, while barriers can still 
be corrected. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Integrar a checklist no cronograma do projeto, não apenas na fase final.  |  EN: Integrate the checklist into the project timeline, not only at the final 
stage. 
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Ferramentas II: linguagem, direitos humanos e barreiras 

Tools II: language, human rights and barriers 

Português English 

 

Podcast sobre digitalização e inclusão: abre conversas sobre novas 
tendências do trabalho digital com jovens e ajuda a refletir sobre quem fica 
excluído quando as atividades migram para ambientes online. 

Because Words Matter: glossário que clarifica termos sobre orientação 
sexual, identidade e expressão de género e características sexuais, 
apoiando comunicação respeitosa. 

Compass: manual de educação para os direitos humanos com métodos 
para trabalhar igualdade, dignidade, participação e justiça social. 

Tabela de barreiras pessoais e estruturais: ajuda a identificar 
obstáculos relacionados com educação, mercado de trabalho, vida, saúde 
e participação. 

A linguagem e a análise de barreiras são fundamentais para evitar 
exclusões invisíveis. 

 

Podcast on digitalisation and inclusion: opens conversations on 
emerging trends in digital youth work and helps reflect on who is excluded 
when activities move online. 

Because Words Matter: a glossary clarifying terms on sexual orientation, 
gender identity and expression and sex characteristics, supporting 
respectful communication. 

Compass: a human rights education manual with methods to work on 
equality, dignity, participation and social justice. 

Table of personal and structural barriers: helps identify obstacles 
related to education, labour market, living conditions, health and 
participation. 

Language and barrier analysis are fundamental to avoid invisible forms of 
exclusion. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Rever materiais escritos e orais para garantir linguagem simples, inclusiva e traduzível.  |  EN: Review written and spoken materials to ensure simple, 
inclusive and translatable language. 
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Ferramentas III: antirracismo, género, ambiente e diálogo 

Tools III: anti-racism, gender, environment and dialogue 

 

Português English 

 

Standing Together Against Racism: fornece métodos para formar 
multiplicadores e desafiar atitudes racistas em organizações juvenis e 
voluntárias. 

Free to be you and me: apoia educadores e trabalhadores de 
juventude a abordar género e sexualidade em contextos de educação 
não formal. 

Gender Perspective Toolbox: ajuda ONGs juvenis a integrar 
perspetiva de género no planeamento, implementação e avaliação de 
atividades. 

Inclusion in Environmental Youth Projects: propõe formas de 
tornar projetos ambientais mais acessíveis a jovens com menos 
oportunidades. 

Ready for Dialogue: traz atividades de diálogo inter-religioso e 
pensamento crítico para contextos diversos. 

Estas ferramentas mostram que a inclusão deve atravessar temas e 
não ficar limitada a uma sessão específica. 

 

Standing Together Against Racism: provides methods to train 
multipliers and challenge racist attitudes in youth and volunteering 
organisations. 

Free to be you and me: supports educators and youth workers in 
addressing gender and sexuality in non-formal education contexts. 

Gender Perspective Toolbox: helps youth NGOs integrate a gender 
perspective into the planning, implementation and evaluation of 
activities. 

Inclusion in Environmental Youth Projects: suggests ways to make 
environmental projects more accessible to young people with fewer 
opportunities. 

Ready for Dialogue: brings interreligious dialogue and critical thinking 
activities into diverse contexts. 

These tools show that inclusion should cut across themes and not be 
limited to one specific session. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Escolher ferramentas temáticas de acordo com necessidades reais, não por moda ou pressão externa.  |  EN: Choose thematic tools according to 
real needs, not because of trends or external pressure. 
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Implementação com jovens com menos oportunidades 

Implementation with young people with fewer opportunities 

 

Português English 

 

Trabalhar com jovens com menos oportunidades exige preparação 
antes da atividade e acompanhamento depois dela. A equipa deve 
mapear barreiras, prever apoios, estabelecer comunicação clara e 
criar relações de confiança. A inclusão começa no convite: linguagem 
acessível, expectativas realistas e informação transparente sobre 
custos, regras, apoios e objetivos. 

Durante a atividade, é importante alternar métodos, garantir tradução 
ou mediação quando necessário, respeitar limites pessoais e valorizar 
diferentes formas de participação. Nem todos os jovens se expressam 
da mesma forma; silêncio, desenho, movimento, escrita ou conversa 
individual podem ser formas legítimas de participação. 

Após a atividade, o acompanhamento evita que a experiência termine 
sem continuidade. Feedback, mentoria, encaminhamento e novas 
oportunidades reforçam autonomia. 

 

Working with young people with fewer opportunities requires 
preparation before the activity and follow-up afterwards. The team 
should map barriers, plan support, establish clear communication and 
build relationships of trust. Inclusion starts with the invitation: 
accessible language, realistic expectations and transparent 
information about costs, rules, support and objectives. 

During the activity, it is important to alternate methods, ensure 
translation or mediation when needed, respect personal boundaries 
and value different forms of participation. Not all young people express 
themselves in the same way; silence, drawing, movement, writing or 
individual conversation can be legitimate forms of participation. 

After the activity, follow-up prevents the experience from ending 
without continuity. Feedback, mentoring, referrals and new 
opportunities strengthen autonomy. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Preparar um plano simples: antes, durante e depois da atividade.  |  EN: Prepare a simple plan: before, during and after the activity. 
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Lições aprendidas, recomendações e conclusão 

Lessons learned, recommendations and conclusion 

 

Português English 

 

As entrevistas e debates mostram que a inclusão depende tanto de 
métodos como de condições organizacionais. Boas práticas 
funcionam melhor quando há tempo para preparar equipas, recursos 
para adaptar atividades e abertura para rever hábitos institucionais. 

As recomendações centrais são garantir recursos para inclusão, 
formar equipas em comunicação intercultural e antidiscriminação, 
envolver jovens na tomada de decisão, criar mecanismos de feedback 
seguros e avaliar impacto de forma participativa. A inclusão deve 
estar no orçamento, no método e na avaliação. 

Conclui-se que o trabalho com jovens é uma ferramenta poderosa 
para combater exclusão quando combina intenção ética com prática 
consistente. Projetos Erasmus+ podem abrir portas a jovens com 
menos oportunidades quando criam condições reais de participação, 
aprendizagem e pertença. 

 

Interviews and discussions show that inclusion depends both on 
methods and on organisational conditions. Good practices work better 
when there is time to prepare teams, resources to adapt activities and 
openness to review institutional habits. 

The central recommendations are to ensure resources for inclusion, 
train teams in intercultural and anti-discrimination communication, 
involve young people in decision-making, create safe feedback 
mechanisms and evaluate impact in a participatory way. Inclusion 
should be present in the budget, method and evaluation. 

The conclusion is that youth work is a powerful tool to fight exclusion 
when it combines ethical intention with consistent practice. Erasmus+ 
projects can open doors for young people with fewer opportunities 
when they create real conditions for participation, learning and 
belonging. 

 

Aplicação prática / Practical use 

PT: Registar no relatório final não só atividades realizadas, mas também mudanças observadas nos jovens e na equipa.  |  EN: In the final report, record 
not only activities delivered, but also changes observed in young people and the team. 
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